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Prefácio

Um texto da Sagrada Escritura tem, certamente, a sua origem 
em um contexto histórico determinado. Até chegar à sua 

forma final e canônica, passou por um longo processo de elaboração 
e também, em muitos casos, por diversas releituras, mostrando a 
validade e o vivo interesse pela atualização da mensagem.

Por isso, quem se dedica ao estudo exegético de um texto bíblico 
sabe, perfeitamente, que nem sempre é possível encontrar, com 
exatidão, o seu contexto histórico, a fim de tecer sérias, legítimas 
e válidas considerações. No máximo, se trabalha com hipóteses, 
baseadas em indícios oferecidos pelo próprio texto e pela história que 
a arqueologia busca recriar.

Para quem vê a Sagrada Escritura com o olhar da fé, isto é, para 
além de uma literatura antiga e a admite como um livro sagrado, as 
palavras se tornam atemporais, pois possuem a força de comunicar 
uma mensagem salvífica para o ser humano de qualquer época e lugar.

É o caso do presente estudo. Ednéa Martins Ornella conjuga o 
seu apreço pela Sagrada Escritura, tanto pelo viés da literatura antiga 
como pela visão de uma pessoa de fé. O próprio título, “Zc 5,5-11: 
contexto sociorreligioso e significado teológico”, já permite aos 
leitores e leitoras perceberem a razão dessa afirmação, as motivações 
da sua pesquisa e a complexidade das metodologias aplicadas.

O objeto material, em si, já é provocador, pois se trata da 
sétima visão atribuída ao profeta Zacarias. Sobre esta visão, muitas 
interpretações surgiram nos últimos cinquenta anos e a autora se 
dedicou a estudá-las, classificando-as segundo critérios e argumentos, 
a fim de perceber a validade de cada uma delas, mas, também, para 
poder oferecer a sua contribuição.

Entre grupos em litígio, que regressavam do exílio em Babilô-
nia, era necessário encontrar uma solução para os conflitos e colocar 
um fim nas injustiças e iniquidades. Nesse sentido, a ação profética, 
através da sétima visão, apontava para uma teologia na qual o Senhor 
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Deus faria prevalecer a sua pedagogia de amor, para que os vários 
níveis sociais fossem reintegrados, revitalizados e um novo período 
de paz pudesse ser instaurado, pela igualdade, na comunidade do pós-
-exílio e Judá-Jerusalém.

O leitor e a leitora encontrarão neste livro, além dos muitos detalhes 
oferecidos pela pesquisa, a descoberta dos valores linguístico, literário 
e teológico atribuídos aos símbolos. Permanece, sem dúvida, o desejo 
implícito de uma humanidade livre de condicionamentos sociais e 
religiosos, onde, de fato, a maldade seja removida de todas as esferas 
e a dignidade da pessoa, em particular do menos favorecidos, não seja 
violada. No centro, está a visão da mulher e seu comportamento como 
mãe, irmã, esposa, filha etc, mas capaz de exercer uma forte influência 
sobre os homens na sociedade de então.

Esta centralidade, longe de ser polarizada, aparece como autêntica 
reivindicação do projeto de Deus ao criar o homem e a mulher como 
complementares, como coautores de uma sociedade mais justa e 
fraterna, libertada e libertadora de todas as formas de submissão e de 
desigualdades. Como a própria autora finaliza: “A Palavra de Deus 
não pode ser usada para submeter e violentar”. 

Que esta certeza motive a leitura e ajude a encontrar o Senhor 
Deus e o seu projeto de amor para o ser humano, homem e mulher, 
criados à sua imagem e semelhança (Gn 1,26).

Leonardo Agostini Fernandes
Doutor em Teologia Bíblia pela Pontificia Università Gregoriana de Roma

Docente de Sagrada Escritura no Departamento de Teologia da PUC-Rio
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Comentários, Dicionários e Léxicos

DBHP	 Dicionário Bíblico Hebraico-Português
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CBNV	 Comentário Bíblico Nova Vida
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Bib	 Biblica
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14

Ednéa Martins Ornella

RHR	 Revue de l’histoire des religions
SBL	 Society of Biblical Literature
SJOT 	 Scandinavian Journal of the Old Testament
VT	 Vetus Testamentum
ZThK	 Zeitschrift für Theologie und Kirche

Gramáticas

GHG	 Gesenius’ Hebrew Grammar. Edited by E. Kautzsch. 
Translated by A. E. Cowley. 2d. ed. Oxford, 1910.

GBH	 A Grammar of Biblical Hebrew. Joüon P.; Muraoka T., 2ed. 
Gregorian & Biblical Press, Roma, 2013. 

Livros Bíblicos

1Cr	 Primeiro Livro das Crônicas
2Cr	 Segundo Livro das Crônicas
1Rs 	 Primeiro Livro dos Reis
2Rs	 Segundo Livro dos Reis
1Sm	 Primeiro Livro de Samuel
2Sm	 Segundo Livro de Samuel
Ag	 Ageu
Am	 Amós
Ct	 Cântico dos Cânticos
Dt	 Deuteronômio
Ecle	 Eclesiastes
Eclo	 Eclesiástico 
Esd	 Esdras
Ex	 Êxodo
Ez	 Ezequiel
Gn	 Gênesis
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Jó	 Jó
Jr	 Jeremias
Js	 Josué
Jz	 Juízes
Lv	 Levítico
Mq	 Miqueias
Mt	 Mateus
Ne	 Neemias
Nm	 Números
Pr	 Provérbios
Rt	 Rute
Sl	 Salmos
Zc	 Zacarias

Gerais

AOP	 Antigo Oriente Próximo
AOM	 Antigo Oriente Médio
AT	 Antigo Testamento
BHQ	 Biblia Hebraica Quinta
Cf. 	 Conferir
Ed.(s)	 Editor(es)
ML	 Texto Massorético Leningradense 
NAB 	 The New American Bible
NT	 Novo Testamento
Org.(s)	 Organizador(es)
LXX	 Septuaginta
TEB 	 Tradução Ecumênica da Bíblia
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1. 
Introdução

O livro do profeta Zacarias (Zc 1–14) é o penúltimo livro 
do corpus dos Doze, entre os livros dos profetas Ageu e 

Malaquias, cuja primeira parte, o Proto Zacarias (Zc 1–8), constitui 
uma unidade independente, onde se encontra o ciclo das oito visões do 
profeta (Zc 1,17–6,15), uma subunidade da qual faz parte Zc 5,5-11, a 
sétima visão. Esta visão apresenta extraordinárias imagens simbólicas 
(o “olho deles em toda a terra”; o “efá”; “uma mulher sentada no 
meio do efá”; uma tampa, que aprisiona a mulher, constituída de 
“disco”/“pedra” e “chumbo”) e um desfecho surpreendente, com a 
remoção do mal sem morte ou destruição (“duas mulheres com asas 
de cegonha”, com “vento” em suas asas, levantam o efá “entre a terra 
e os céus”; e o levam para a “terra de Senaar”, onde uma “casa” será 
“construída”, “preparada, e onde será “assentado sobre sua base”).

A intrigante interpretação de Elie Assis (2010)1 para a visão 
atribui à “mulher” no efá a representação dos samaritanos, tidos como 
adversários dos judeus. O autor parte do episódio da recusa dos judeus 
em aceitar a ajuda dos samaritanos nas obras de reconstrução do 
Templo (Esd 4,1-3), os quais, em represália, denunciaram os judeus ao 
Império Persa, atrasando os trabalhos (Esd 4,6-23). Assim, a “mulher” 
ה)  ,(רִשְׁעָה) ”e a “iniquidade (צָרֵי) ”representaria os “adversários (אִשָּׁ
respectivamente dos gêneros masculino e feminino, em hebraico, 
sendo utilizado o vocábulo “iniquidade” porque os samaritanos são 
simbolizados por “uma mulher”.

Observou-se nesta intepretação uma tendência misógina que 
não existe no texto bíblico e faz levantar várias questões: Quem era 
essa “uma mulher”, sentada (submetida) no meio do efá e fechada 
com uma tampa de chumbo? Qual foi sua transgressão? Por que não 
foi punida com morte ou destruição? O que significavam os outros 
elementos? Qual o contexto sócio-religioso onde se inserem a mulher, 

1 E. ASSIS, “Zechariah’s Vision of the Ephah (Zech. 5:5-11)”. In: VT 60 (2010), p. 15-32.
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